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			Um livro é como uma janela. Quem não o lê, é como alguém que ficou distante dessa janela e só consegue ver uma pequena parte da paisagem.


			Dedico este livro a quem está comigo dentro desta janela. Aos meus pais, Antonio Lantyer Nonato Marques (in memoriam) e Eufrosina Tavares Lantyer; aos filhos Lucas Amaral Lantyer e João Amaral Lantyer; à Delma, mulher da minha vida, que tem graça, paixão e inteligência. 
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João Misael Lantyer


		




		

			
Início


			Em 30 de dezembro de 2019, um dia antes da véspera do réveillon de 2020, estávamos ansiosos por mais uma celebração de um novo ano que estava por começar. Como em toda véspera dessa data, que é uma das maiores festividades em todo o mundo e feriado internacional, ao menos no Ocidente, nos organizávamos para entrar no ano novo com o pé direito.


			Alguns, à beira-mar, estavam devidamente paramentados para pular sete ondinhas, comer lentilha e romã, enquanto outros faziam os últimos preparativos para a ceia, e muitos outros se aglomeravam nos saguões dos aeroportos para conseguir embarcar em seus voos que os levariam, finalmente, para o tão sonhado destino de descanso e férias. O mundo, aparentemente, seguia a sua rotina, afinal, era fim de ano, momento de confraternizar com familiares e amigos, planejar novas atividades, desejar prosperidade financeira, saúde e amor.


			Eis que o tão aguardado dia chegou sem nenhum sobressalto. Veio de mansinho como tantos outros 31 de dezembro, uma terça-feira naquela ocasião. Fomos esperançosos por dias melhores, mas ali, completamente desavisados, estávamos prestes a viver uma reviravolta de escala global, sem precedentes neste século. Algumas semanas depois daquela data festiva, seríamos confrontados com alguns fatos que alterariam por meses, até anos, todo o nosso cotidiano e a forma de nos relacionamos em sociedade. Dali alguns dias, seríamos obrigados a ficar em casa e manter distanciamento social, inclusive das pessoas mais próximas em nossas vidas, como nossos pais, avós, maridos, esposas, irmãos etc.


			Abraços estavam terminantemente proibidos e saudações com beijinhos no rosto eram vistas quase como uma sentença de contágio e, quem sabe, até de morte. Nem o simples aperto de mão estava liberado. A orientação foi radical: “Fiquem em casa, mantenham-se distantes um dos outros e jamais tenham algum tipo de contato físico com outra pessoa, sobretudo com algum estranho”.


			Este foi o início do nosso tormento.


		




		

			
Surreal


			Esta situação absolutamente surreal, que nos tomou de assalto, começou a se formar poucos dias depois daquele 31 de dezembro, quando seríamos apresentados à Covid-19 (contração do termo em inglês, Corona Virus Disease 2019). Mas esta modalidade de vírus não chegou de supetão, causando espanto. Suas primeiras manifestações vieram em forma de uma doença respiratória já bem conhecida.


			Naquela véspera de Ano-Novo, a Organização Mundial da Saúde (OMS) recebeu alertas sobre diversos casos de pneumonia na cidade de Wuhan, capital da província de Hubei, na China.


			Aqui, vale a pena contextualizar.


			Wuhan é a cidade mais populosa da China Central, com mais de 10 milhões de habitantes, o que a torna a sétima cidade mais habitada do país. Ela é considerada o centro político, econômico, financeiro, comercial, cultural e educacional daquela região. Além de ser um importante hub logístico e de distribuição para a economia chinesa, porque inúmeras ferrovias, estradas e vias expressas a conectam com outros importantes polos econômicos e industriais da China. Por toda a sua relevância, estrangeiros que a visitam a negócios costumam compará-la à cidade de Chicago, nos Estados Unidos, um dos mais ricos e importantes centros metropolitanos norte-americanos.


		




		

			
Ficção e Realidade


			É fácil viver com os olhos fechados, entendendo errado tudo o que você vê. 


			John Lennon


			Vejo-me em todos de uma forma minha, mas ninguém me vê assim. Dessa forma, compreendo que todos estão na ficção, mas sem consciência. Não podem enxergar a realidade porque há uma parede de nevoeiro entre os espelhos. Uma parede construída pela interpretação dos fatos. A ficção dos seres humanos em relação com a realidade.


			Imagine uma pessoa que está doente e, enquanto puder, ela quer se manter assim. Quer que a conheçam primeiro como uma simples pessoa, não como uma pessoa portadora de câncer. Então você vive uma ficção, pois não sabe a verdade. Se ela morrer e você nunca souber que ela teve este câncer, você viverá para sempre na ficção. Vivemos numa ficção. O filósofo Wittgenstein afirmou: “Os limites da minha linguagem são os limites do meu mundo”.


			Ah, bem sei. Estamos vivendo tempos inquietos com a pandemia, a vacina, o confinamento, as máscaras e com a Guerra na Ucrânia, e não faz mal que soprem ventos inquietantes para entender tanta ficção, pois como a doente que esconde sua doença, a compressão do mundo real se esconde de nós, já que essa se altera sempre em cada mente pensante.
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